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I. INTRODUÇÃO 

1. O presente documento apresenta a Estratégia de Inovação Regional para a Especialização Inteligente (estratégia 

RIS3) da Região de Lisboa, elaborada no âmbito da preparação da estratégia de desenvolvimento regional 2014-

2020.  

2. A preparação desta estratégia de desenvolvimento regional 2014-2020 envolveu diversos processos em paralelo 

que resultaram na elaboração de vários documentos, nomeadamente o Plano de Ação Regional de Lisboa 2014-

2020 (PAR Lisboa 2014-2020), esta estratégia de Especialização Inteligente de Lisboa 2014 ï 2020 e o Programa 

Operacional Regional de Lisboa 2014-2020, que estão necessariamente articulados. 

3. No que respeita à estratégia de inovação regional para a especialização inteligente, tomaram-se por base as 

orientações da Comissão Europeia, que recomenda ser fundamental que a estratégia de desenvolvimento regional 

2014-2020 explore as capacidades de partida da região e promova o aproveitamento de novas oportunidades no 

quadro das dinâmicas nacionais e internacionais, por forma a ultrapassar os constrangimentos existentes. 

4. Ainda de acordo com as orientações da Comissão Europeia, as estratégias de inovação regionais para a 

especialização inteligente são agendas de transformação económica integradas de base local que, baseando-se 

nas mais-valias, nas vantagens competitivas e no potencial de excelência da região, devem direcionar o apoio 

político e investimentos para as prioridades, os desafios e as necessidades regionais mais importantes, apoiar a 

inovação baseada na tecnologia e na prática e promover o total envolvimento das partes interessadas. 

5. A definição desta estratégia procurou identificar as principais forças da região bem como as oportunidades que 

emergem, no sentido de potenciar o seu desenvolvimento. 

6. Não obstante as orientações referidas anteriormente, em que o ñenraizamentoò das estrat®gias assume uma 

importância fundamental, a elaboração da estratégia de crescimento inteligente para Lisboa não pode olvidar o 

papel específico que Lisboa assume no País, pois sendo a região capital e concentrando uma parte significativa dos 

recursos nacionais em termos produtivos, de inovação e investigação, é a região portuguesa com maior capacidade 

de afirmação no quadro da economia global, atraindo investimento e localização de recursos qualificados, e, por 

isso, tem que servir de motor ao desenvolvimento integrado de Portugal.  

7. Essa função faz com que existam prioridades assumidas na Região de Lisboa que respondem não a vantagens 

específicas da Região mas sim ao papel que ela desempenha relativamente a outras regiões do País. 

8. Nesse sentido, a identificação das prioridades da estratégia de desenvolvimento inteligente da Região de Lisboa 

resulta de um exercício que, em termos metodológicos, com base na análise da atividade e tecido produtivo e da 

produção de conhecimento, desenvolvimento tecnológico e inovação, seja a partir das bases estatísticas seja da 

audição dos principais atores da região, identifica: 

¶ as atividades de especialização da Região, seja em termos de atividade produtiva seja de produção de 

conhecimento, desenvolvimento tecnológico e inovação;  

¶ as atividades da Região que registam maiores níveis de exposição à globalização, seja em termos de 

exportação, presença de capital estrangeiro ou inserção em redes internacionais; 

¶ as atividades de especialização e/ou de maior dinâmica de crescimento na economia portuguesa e na 

economia europeia.  

Esse exercício surge de forma esquemática na figura seguinte. 
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Figura 1 ς Quadro metodológico para a identificação das prioridades da estratégia de 
desenvolvimento inteligente da Região de Lisboa  

 

9. São assim retidas como relevantes para a estratégia de especialização inteligente da região: 

¶ Atividades produtivas em que a Região é especializada ou que registam maiores dinâmicas de 

crescimento, de inovação ou inserção na globalização, e que estão articuladas com o potencial do sistema 

científico e tecnológico regional. Estas atividades constituirão o núcleo central e prioritário da estratégia de 

crescimento inteligente da Região. 

¶ Atividades produtivas em que a região é especializada ou que registam forte crescimento económico ou 

intensidade elevada de inserção na globalização mas que não estão articuladas com o potencial do 

sistema científico e tecnológico regional. Estas atividades produtivas poderão desempenhar um papel de 

dinamização da produção de conhecimento, desenvolvimento tecnológico e inovação que lhes permita 

afirmarem-se como novas bases da especialização inteligente da Região. 

¶ Atividades produtivas em que a região não é especializada mas em que existe um forte potencial por existir 

na região produção de conhecimento, desenvolvimento tecnológico e inovação a elas associado que pode 

potenciar o desenvolvimento de novas atividades económicas através de uma evolução tecnológica radical 

e de grandes inovações. 

¶ Atividades de produção de conhecimento, desenvolvimento tecnológico e inovação da região que, não 

correspondendo a atividades produtivas em que a região é especializada ou que nela registem elevados 

crescimentos, correspondem a áreas de especialização ou de forte crescimento na economia portuguesa 

ou na economia europeia. Estas atividades são importantes por poderem estar associadas ao papel que 

Lisboa assume seja de centro face ao resto do território nacional ou de interface de inserção da economia 

portuguesa nas redes internacionais. 
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10. Resultou da aplicação da metodologia, que incluiu a leitura das bases estatísticas e as avaliações dos atores 

regionais, a partir de lógicas de exploração das forças e das oportunidades, a identificação de cinco domínios 

temáticos prioritários para a especialização inteligente da região de Lisboa. Foi ainda identificado um outro domínio 

transversal e que deverá ser considerado no quadro de todos os outros. 

11. Os domínios temáticos prioritários identificados foram: 

¶ Turismo e Hospitalidade 

¶ Mobilidade e transportes 

¶ Meios criativos e Indústrias culturais 

¶ Investigação, Tecnologias e Serviços Saúde  

¶ Prospeção e valorização de recursos marinhos  

12. O domínio temático prioritário transversal, com relevância na região de Lisboa e que se cruza com os outros, diz 

respeito aos serviços avançados às empresas. 

13. Nalguns domínios Lisboa tem como principais forças e fatores diferenciadores aspetos mais ligados ao consumo e 

mercado, que, numa lógica de promoção do crescimento inteligente, deverão ser potenciados para estimular 

dinâmicas de produção de conhecimento e de inovação. Noutros, tem uma base de conhecimento, investigação e 

inovação que deverá ser potenciada para gerar produtos e valor económico. 

14. Para cada um dos temas prioritários, a partir de um diagnóstico inicial, foi constituído um grupo, liderado por uma 

personalidade relevante na área respetiva, e que integrou empresas, entidades do sistema científico e tecnológico, 

instituições de interface e órgãos da administração. Esse grupo definiu o posicionamento da Região na cadeia de 

valor, definindo ainda as metas que se propõem alcançar, bem como as dimensões a privilegiar e as atividades 

prioritárias, para mobilizar da forma mais eficiente e eficaz os instrumentos de política transversais (ciência, 

qualificação do tecido produtivo, qualificação dos recurso humanos, etc.). A definição de prioridades e instrumentos 

de intervenção resultou assim de um processo participado, envolvendo os diversos atores, apelando à união de 

todas as partes interessadas sob uma visão comum.  

15. O domínio prioritário temático do Turismo e Hospitalidade tem por base um dos setores com maior crescimento na 

região e visa potenciar recursos existentes na região, nomeadamente ao nível da base ecológica ou património 

natural e histórico. A sua afirmação enquanto domínio prioritário exige uma qualificação da oferta para apostar em 

novos segmentos. Tem um potencial de estímulo de soluções inovadoras e desenvolvimento de aplicações 

tecnológicas, explorando as TICE, focadas na melhoria da experiência do turista. Tem ainda um potencial relevante 

de estímulo para o domínio das indústrias culturais. 

16. No que respeita ao domínio prioritário do tema da Mobilidade e Transportes, a sua identificação resulta do 

reconhecimento de uma situação particular da região de Lisboa ao ser provavelmente uma das poucas regiões 

capitais com uma base industrial relevante, sendo que essa característica diferenciadora não poderá deixar de ser 

explorada. Indústrias do setor da construção e reparação naval ou do automóvel e componentes ou ainda das 

componentes para a indústria aeronáutica têm uma forte presença na região e apresentam um potencial de estímulo 

à investigação e à inovação, seja de produto seja de processos, muito relevantes, permitindo afirmar-se enquanto 

polos de inovação para promover o crescimento regional. A existência na região de recursos humanos e de 

conhecimento qualificados potenciam dinâmicas de criatividade na indústria contribuindo para aprofundar a sua 

diferenciação.  

17. O domínio Meios criativos e Indústrias culturais surge como prioritário pelo reconhecimento de que imaterial e 

intangível tem uma relevância crescente enquanto fator diferenciador e portanto de criação de valor. Lisboa 

apresenta um forte potencial ao nível das indústrias culturais e criativas pelo concentrar de recursos humanos 
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qualificados e pela iniciativa e empreendedorismo verificados nesta área. Há ainda um potencial muito significativo 

de criação de valor associado ao desenvolvimento de soluções e aplicações tecnológicas. Sendo uma questão 

relativamente transversal ligada à inovação e empreendedorismo, tem um efeito noutros domínios, nomeadamente 

no Turismo.  

18. No caso do domínio Investigação, Tecnologias e Serviços Saúde há uma clara especialização da região seja em 

termos produtivos seja do sistema científico regional. O potenciar dos centros de conhecimento de nível mundial 

existentes na região mas também da base produtiva na indústria farmacêutica, dos equipamentos e dispositivos 

médicos, por via da promoção uma maior integração entre o tecido produtivo e os centros de saber, permitirá o 

desenvolvimento de novos produtos e a melhoria dos cuidados de saúde, com um potencial de geração de valor 

muito significativo para além de contribuir ainda para a resposta ao desafio societal de promover uma vida e 

envelhecimento mais saudável. 

19. Quanto ao domínio da Prospeção e valorização de recursos marinhos, a sua identificação surge mais associada 

ao reconhecimento das oportunidades associadas à exploração dos recursos marinhos e da economia azul do que a 

uma base efetiva já consolidada. Há na região centros de conhecimento e produtivos associados à geologia, à 

robótica ou à construção e reparação naval que podem ter um papel fundamental. Há ainda uma base produtiva nas 

indústrias química e farmacêutica com potencial de utilização de recursos marinhos como algas. 

20. No caso do domínio dos Serviços Avançados às Empresas a lógica é potenciar a inovação e diferenciação, 

associadas ao desenvolvimento de aplicações com utilização intensiva das TICE, beneficiando de uma 

infraestrutura tecnológica avançada e da disponibilidade de recursos humanos qualificados. É um domínio em que a 

Região tem beneficiado da localização de investimento direto estrangeiro, seja de base produtiva seja de centros de 

conhecimento, e em que é claramente especializada. Há oportunidades relevantes de internacionalização, 

nomeadamente no espaço da língua portuguesa mas também no quadro europeu que permitem afirmar este 

domínio como base de um polo de inovação para promover o crescimento regional.  

21. As seções seguintes apresentam o diagnóstico e a SWOT da região, o modelo de governação para a RIS3 de 

Lisboa, a visão, global e para cada um dos temas prioritários, a identificação das prioridades e dos instrumentos de 

política e ainda os mecanismos de monitorização e avaliação. 
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II. DIAGNÓSTICO PROSPETIVO E ANÁLISE SWOT DA REGIÃO DE LISBOA 

22. O diagnóstico prospetivo e a análise SWOT realizados no âmbito da estratégia de desenvolvimento regional 2014-

2020 foram organizados de acordo com o conjunto de domínios chave que foram identificados pelo Conselho 

Regional para estruturarem as matrizes de planeamento estratégico e operacional.  

No domínio do crescimento inteligente foram definidos os seguintes domínios-chave:  

¶ Sistemas produtivos e especialização inteligente 

¶ Educação, emprego e empreendedorismo 

¶ Meios criativos e indústrias culturais 

23. No caso particular da Estratégia de Crescimento Inteligente, estes domínios chave foram confrontados com os 

domínios temáticos prioritários e, no âmbito dos trabalhos dos grupos que funcionaram durante este processo, foi 

avaliado em que medida cada domínio chave era relevante no quadro do respetivo domínio temático. 

II.1 Diagnóstico Prospetivo 

24. O diagnóstico prospetivo que se apresenta de seguida faz uma caraterização sintética da região de Lisboa em cada 

um dos domínios chave, identificando os constrangimentos existentes para a concretização de um modelo de 

desenvolvimento mais inteligente. Procura-se também apontar algumas opções que se afiguram mais ajustadas 

para ultrapassar os constrangimentos e para promover o aproveitamento de novas oportunidades, explorando as 

capacidades de partida da região e os novos contextos nacionais e internacionais, no quadro das linhas estratégicas 

de desenvolvimento plasmadas na Estratégia 2020 e nos documentos de referência para o desenvolvimento 

nacional, designadamente, o Programa Nacional de Reformas.  

25. A Região de Lisboa constitui um espaço central desenvolvido e liderante (Figura 2). Dotada de recursos avançados 

e com um alargado mercado, destaca-se, em termos nacionais, enquanto região globalmente melhor preparada 

para competir internacionalmente e para servir de motor do desenvolvimento integrado do país. No último período 

intercensitário, a Região manteve a sua capacidade de atração populacional, registando um crescimento de 6% 

(Figura 4) e atingindo, em 2011, cerca de 2,8 milhões de habitantes, dos quais 66% integram a faixa etária da 

população ativa (dos 15 aos 64 anos). A Região concentra uma parte significativa dos recursos do país em termos 

produtivos, de inovação e investigação, de turismo e lazer, de equipamentos sociais, de gestão e de administração 

pública e posiciona-se no grupo das regiões inovadoras europeias, todavia, encerra ainda um conjunto de 

constrangimentos nos quais importa atuar para que a Região atinja níveis de desenvolvimento mais elevados. 

26. Tendo em conta o Índice Sintético de Desenvolvimento Regional1 - indicador compósito (Portugal = 100) - a Região 

de Lisboa detém uma posição única no País, evidenciando um desempenho superior à média nacional (106,5 em 

2010). Regista-se, no entanto, alguma oscilação nos últimos anos, fruto de um contexto socioeconómico 

desfavorável, tendo a vertente da competitividade (113,9) contribuído fortemente para a manutenção da posição de 

destaque da Região de Lisboa, enquanto nas restantes componentes os valores são ligeiramente inferiores: 104,6 

na vertente da coesão e 100,2 na da qualidade ambiental (Figura 2). Em termos de PIB per capita (

                                                           
1 O ISDR foi construído com base em três dimensões fundamentais do desenvolvimento regional: a competitividade, a coesão e a qualidade ambiental, sendo 
que para cada uma destas dimensões é apresentado um índice, a par com o índice global. Cada componente é obtida por agregação, por média simples, de 
indicadores de base e o índice global é obtido por agregação, por média simples, das componentes. 
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Figura 3), a Região de Lisboa apresenta igualmente um posicionamento superior à média nacional, verificando ao 

longo dos últimos quinze anos um processo de crescimento superior aos valores médios nacionais (
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Figura 3). 

27. Pensando em novas oportunidades, interessa à região de Lisboa potenciar a sua posição geoestratégia 

organizando-se como plataforma de intermediação no relacionamento da Europa com o resto do mundo, explorar a 

sua afirmação no contexto da economia do mar e assumir a sua capitalidade no âmbito das regiões euro-atlânticas, 

reforçar a especialização produtiva inteligente e afirmar a sua inserção no grupo das grandes metrópoles 

estruturantes da produção e consumo, assumindo a valorização dos recursos e valores naturais e patrimoniais e a 

diversidade cultural como fatores de competitividade e de qualidade de vida. 
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Figura 2 - Índice Desenvolvimento Regional - Portugal = 100 

Índice Global 

 
 

Índice desagregado (2010) - Portugal = 100 
Competitividade 

 

Qualidade ambiental 

 
Coesão 

 
Fonte: INE, Índice Sintético de Desenvolvimento Regional 
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Figura 3 ς Crescimento Económico ς PIB per capita  

1995-2010 2007-2011 

  

Fonte: INE, Contas Económicas Regionais 

 

Figura 4 ς Taxa de crescimento natural, migratório e efetivo | 2001-2011 Regiões NUTS II 

 

Fonte: INE, Censos 2001 e 2011. 
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II .1.1. Sistemas Produtivos e Especialização Inteligente  

28. É evidente a importância da Região de Lisboa na economia nacional. Lisboa é uma região que concentra 27% da 

população residente nacional, representa 26,2% do emprego e 47,5% da produção empresarial nacional. Em 2011, 

apresenta um valor médio do PIB per capita consideravelmente superior (140) à média nacional (PT=100) e 

concentra 37,2% do Valor Acrescentado Bruto nacional (Figura 5).  

29. Por outro lado, a Região de Lisboa é responsável por 33% das exportações do país. No entanto, a orientação 

exportadora da Região corresponde a 22%, situando-se abaixo da média nacional (25%), o que em parte reflete a 

circunstância da Região ser uma porta de entrada das importações no País (Figura 5). 

Figura 5 - Grandes números da Região de Lisboa na economia nacional 

 
Fonte: INE, Censos (dados provisórios 2011), Sistema de Contas Integradas das Empresas, Contas Económicas Regionais (Base 2006), Estatísticas do 

Comércio Internacional de Bens, Contas Regionais e Estimativas Anuais da População Residente, DCN - Contas Regionais, Observatório da Região de Lisboa 

e Vale do Tejo 

30. A din©mica econ·mica regional assenta num conjunto de setores muito diversificados e na sedea«o e ñdensidadeò 

dos elementos mais dinâmicos do desenvolvimento económico (sistema de ciência e tecnologia, grupos financeiros, 

multinacionais, categorias socioprofissionais mais qualificadas e com maior capacidade de consumo). A Região de 

Lisboa, entre 2007 e 2009, regista um crescimento económico moderado decorrente da contração da economia, 

(Figura 6). 

Portugal Região Lisboa

População residente  (milhares pessoas em 2011) 10.562 2.821

Produção empresarial  (milhões euros em 2010-dados provisórios) 243.590 115.672

VAB (milhões euros em 2011) 149.268 55.483

Pessoal ao serviço  (milhares em 2010) 3.843 1.369

Exportações  (milhões euros em 2011) 42.870 14.168

PIB pc (PT=100) em 2011 (dados provisórios) 100 139,6

Produtividade  (VAB/População empregada, milhares de euros em 2010) 30,7 38,7

Grau de transformação  (VAB/Produção, % em 2009) 47,8 45,9

Orientação exportadora  (Exportações/PIB (Base 2006), % em 2011) 25,1 22,3



 
RIS

3
 LISBOA 2014 ς 2020 | Diagnóstico Prospetivo 

 
 

14 / 109 

 

Figura 6 - Dinâmica da Região de Lisboa - variação média anual  

 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas,  

Contas Económicas Regionais (Base 2006) 

31. Observa-se na Regi«o de Lisboa, a manuten«o da especializa«o produtiva nos ñservios empresariaisò, 

ñtransporte, log²stica e distribui«oò e ñenergia e ambienteò, seguindo-se as ñind¼strias alimentaresò, as ñmec©nicas e 

eletr·nicasò e ñqu²micasò (Figura 7, Figura 8 e Figura 9), o que lhe confere uma base sólida para o aprofundamento 

de processos de industrialização em setores chave e para o aprofundamento paralelo de lógicas de cadeia de valor, 

em atividades integradas ao longo da extensão dessa cadeia de valor. Por outro lado, emergem, no contexto atual, 

outras §reas de especializa«o, como o ñturismoò, a ñeconomia azulò e as ñind¼strias culturaisò. 

Figura 7 - Especialização da Região de Lisboa VAB, 1995-2010 

 
Fonte: INE, Contas Regionais 
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Figura 8 - Especialização da Região de Lisboa em termos de VAB e pessoal ao serviço (2009) 

 
Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

Figura 9 - Especialização regional das exportações de produtos 2001 e 2011 

 
Nota: com base no valor das exportações, por produtos, com correspondência para a CAE (Código das Atividades Económicas) 

Fonte: INE, Estatísticas do Comércio Internacional 

32. Refira-se, em particular, o segmento dos denominados serviços avançados às empresas, enquanto componente 

de uma especialização produtiva da região de Lisboa nos serviços empresariais. A especialização vincada que 

Lisboa regista nos segmentos de atividades que abrangem serviços especializados (jurídicos, contabilidade, 

informação, arquitetura, publicidade, estudos de mercado, consultoria, telecomunicações, alugueres de máquinas, 

atividades de serviços administrativos, etc.), seja em termos da representatividade de unidades empresariais e de 

postos de trabalho nestas atividades à escala do País, seja também da criação de riqueza (Figura 10). Em Lisboa 

concentram-se cerca de 40% das unidades empresariais e 50% dos postos de trabalho do País nestas atividades. É 
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um setor que, globalmente, representa apenas 1% das exportações portuguesas, respondendo a Região de Lisboa 

por cerca de 28% das exportações contabilizadas pelo setor a nível nacional (dados de 2011).  

33. Este segmento é tipicamente polarizado em torno de uma cidade capital, cujas funções de centralidade à escala 

nacional e internacional incorporam uma importante dimensão económica, fortemente associada à concentração de 

grandes sedes empresariais enquanto centros nevrálgicos na produção de bens, da posse e disseminação de 

conhecimento, da capacidade financeira ou da capacidade de mercado. A NUTS III Grande Lisboa verifica, como 

tal, sem surpreender, um perfil de especialização produtiva mais vincado neste segmento de atividades de serviços 

do que a Península de Setúbal, e confere argumentos que justificam a existência de uma dinâmica já firmada em 

Lisboa, à qual importa dar densidade e sustentar instrumentos de aprofundamento e/ou alargamento. 

Figura 10 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa nos serviços empresariais: 
segmento serviços avançados às empresas (2004 e 2011) 

 

Nota: Serviços avançados às empresas abrangem as seguintes atividades (CAE Rev.3): 61: Telecomunicações; 62: Consultoria e programação informática e 

atividades relacionadas; 63: Atividades dos serviços de informação; 69: Atividades jurídicas e de contabilidade; 70: Atividades das sedes sociais e de 

consultoria para a gestão; 71: Atividades de arquitetura, de engenharia e técnicas afins; atividades de ensaios e de análises técnicas; 73: Publicidade, estudos 

de mercado e sondagens de opinião; 749: Outras atividades de consultoria, científicas, técnicas e similares, n.e.; 773: Aluguer de outras máquinas e 

equipamentos; 774: Locação de propriedade intelectual e produtos similares, exceto direitos de autor; 82: Atividades de serviços administrativos e de apoio 

prestados às empresas; 951: Reparação de computadores e de equipamento de comunicação 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

34. Na base da inovação encontram-se não só os processos autónomos de investigação e de desenvolvimento 

tecnológico, mas fundamentalmente a transferência deste conhecimento e tecnologia das instituições de 

investigação e ensino superior para o setor empresarial. A Região de Lisboa atingiu em 2011 os 2,09% de despesas 

em I&D no total do PIB, valor superior à média nacional e europeia (Figura 11). A Região tem vindo a aumentar 

significativamente a sua despesa em I&D, sendo as empresas as instituições que mais executam despesa em I&D, 

superando os 50% na Região de Lisboa (uma parcela desta despesa tem, no entanto, origem em financiamento 

público). No que respeita à concentração de emprego em atividades de I&D e de empresas com atividades de 

inovação, a Região de Lisboa, apresenta, igualmente uma expressão consideravelmente superior ao resto do País. 
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Figura 11 - Despesas em I&D em % do PIB 

 

Fonte: Eurostat 

35. O número de patentes registadas na Região de Lisboa foi sempre superior à média de Portugal, essencialmente 

devido à forte concentração e dinâmica do sistema de ciência e tecnologia que estimula o processo de 

desenvolvimento tecnológico na Região. Regista-se no entanto uma quebra no número de patentes nos últimos 

anos (18,771 patentes por milhão de habitantes em 2007 e apenas 4,338 em 2009).  

36. Apesar de um ambiente de inovação particularmente intenso comparativamente ao panorama nacional, com a 

existência de Parques de Ciência e Tecnologia, de qualidade e com vários programas, estratégias e linhas de 

financiamento que permitiram significativos progressos em matéria de investigação e inovação na última década, 

verifica-se que existem ainda dificuldades estruturais que comprometem, neste fator-chave de investimento, a 

competitividade da economia regional (Figura 12, Figura 13, Figura 14, Figura 15, Figura 16, Figura 17 e Figura 18). 

 

Figura 12 ς Perfil do Desempenho Regional em Inovação 

 

Fonte: Regional Innovation Scoreboard, 2012 
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Figura 13 ς Financiamento тȏtv όҔмaϵύΣ bȏ de Lideranças de Consórcios e Participações das Universidades e Instituições 
Associadas 

 
Fonte: GPPQ/FCT (2013) 

Figura 14 ς Financiamento 7ºPQ e Nº Contratos de Laboratórios Associados 

 

Fonte: GPPQ/FCT (2013) 
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Figura 15 ς Posição das Universidades Portuguesas no Academic Ranking World Universities ς 2012 

 
Fonte: FCT (2013) 

Figura 16 ς Posição das Sete Primeiras Instituições Portuguesas em Contexto Mundial  
(por ordem decrescente de nº de publicações referenciadas internacionalmente) 

 
Fonte: FCT (2013) 

Figura 17 ς Distribuição da produção científica por regiões: LISBOA  
Número de publicações nos dez domínios com mais publicações em 2005-ππнлмл 

 
Fonte: FCT (2013) 
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Figura 18 ς Rede de relações entre produtores de conhecimento e as empresas 

 

Fonte: FCT (2013) 

Instituto Superior Técnico (134) Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa (426). Uma rede específica: Laboratório de 

Instrumentação de Partículas (158), Fundação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa (274) com a Petsys ï Medical Pet Imaging Systems (528) e 

o Hospital Garcia de Orta EPE (436) 

 

37. A inovação materializa um veículo importante de articulação entre o sistema científico e tecnológico nacional e 

atividades de especialização já firmada da Região de Lisboa, como as indústrias químicas, materializando o 

potencial de afirmação de uma lógica de fileira em torno da saúde, com integração mais aprofundada entre as 

etapas de investigação (como seja a investigação e desenvolvimento nas áreas da biotecnologia) e os segmentos 

de produção (fabricação de produtos farmacêuticos e equipamentos de saúde) e serviços de saúde (como as 

atividades de saúde humana). A relevância destas atividades na Região de Lisboa é colocada em evidência pelos 

indicadores de especialização produtiva, aparecendo no seu conjunto, estas atividades com um peso na estrutura 

de unidades empresariais e de postos de trabalho que supera, em cerca de 19% e 12%, respetivamente, a estrutura 

nacional padrão (Figura 19). É um setor com baixa tradição exportadora que, globalmente, representa apenas 1,1% 

das exportações portuguesas, respondendo a Região de Lisboa por cerca de 70% das exportações contabilizadas 

pelo setor a nível nacional em 2011. A promoção da capacidade de internacionalização do setor é uma aposta para 

a qual a Região de Lisboa tem forte capacidade de dinamização, em particular no desenvolvimento do segmento 

dos cuidados médicos.  

38. Fatores importantes de caraterização do setor, como o fato deste ser tendencialmente concentrado em torno de 

poucas unidades empresariais, explicam que, apesar deste perfil de especialização ser relativamente moderado 

(outras atividades evidenciam quocientes de localização mais expressivos), na Região de Lisboa estejam 

concentradas 35% das unidades empresariais e dos postos de trabalho do País neste setor, e que a Região seja 

responsável por cerca de 40% da riqueza criada pelo setor a nível nacional (o que não se traduz num indicador de 
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especialização de Lisboa em termos de VAB e volume de negócios, pelo peso relativamente contido que atinge o 

VAB deste setor, face à dimensão do VAB e volume de negócios da Região de Lisboa, onde se concentram 

algumas das maiores empresas do País). 

39. Uma importante dimensão que confere robustez e suporte técnico à capacidade produtiva que se atinge em 

Portugal na área dos produtos farmacêuticos e dos dispositivos médicos está associada à excelência do sistema de 

ensino na saúde. É um fator apontado como determinante para a competitividade do setor, que não se materializa 

em termos do perfil de especialização das atividades produtivas, mas que lhe confere suporte e viabiliza uma lógica 

de aprofundamento em áreas inovadoras de serviços. 

Figura 19 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa nas indústrias químicas: 
segmento investigação, tecnologias e serviços de saúde (2004-2011) 

 

Nota: Investigação, tecnologias e serviços de saúde abrange as seguintes atividades (CAE Rev.3): 21: Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de 

preparações farmacêuticas; 266: Fabricação de equipamentos de radiação, electromedicina e eletroterapêutico; 7211: Investigação e desenvolvimento em 

biotecnologia; 86: Atividades de saúde humana 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

40. Importa destacar a particular notoriedade que a Região de Lisboa assume no panorama científico e tecnológico 

nacional, em virtude da acentuada concentração de instituições de ensino superior e politécnico, e de investigação e 

desenvolvimento científico, incluindo laboratórios do Estado comparativamente ao restante território nacional. Estas 

instituições detêm uma importância estratégica na especialização inteligente e competitividade da região à escala 

internacional, conferindo-lhe uma massa crítica assinalável na área da investigação científica e desenvolvimento 

tecnológico, indutora da captação de profissionais de qualificação e competência superiores e da atração de 

estudantes e investigadores. 

41. A Região de Lisboa, mantendo um nível médio de qualificação da mão-de-obra superior à média nacional (25,3% 

com ensino superior face aos 21,1% do país) e com uma maior concentração da população ativa em atividades de 

I&D: 2% em 2010 (Figura 20), carateriza-se por ser uma das regi»es com melhor ñambiente criativoò, o que se 

traduz numa maior capacidade para potenciar ações que visem o aprofundamento da sociedade da informação, 

nomeadamente através da garantia de infraestruturas de apoio à inovação com especial ênfase na dinamização das 

indústrias ligadas à I&D e à cultura, que concorrem para a renovação do tecido industrial e dos fatores de 

competitividade. 
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Figura 20 ς Rácio entre empregados em atividades de I&D das instituições e empresas face ao emprego total 

 

Fonte: Eurostat 

42. O turismo é uma atividade fundamental pela sua capacidade própria de gerar riqueza, criar postos de trabalho, 

estimular o desenvolvimento regional e pelo seu potencial de valorização dos ambientes natural e cultural, 

exercendo um efeito multiplicador sobre toda a economia. O turismo representa hoje um setor económico 

consolidado e relevante na Região de Lisboa, com expressão nas formas mais modernas da procura turística 

internacional, como os City Breaks, o Turismo de Negócios e de Cruzeiros, o Golfe, o Turismo de Natureza e o 

clássico Sol & Mar. 

43. O efeito de atratividade turística exercido por Lisboa tem vindo a reforçar-se e Lisboa ocupa atualmente a 9ª posição 

no ranking de regiões metropolitanas europeias em termos de número de dormidas (total e de não residentes), 

tendo reforçado, entre 2000 e 2011 o número de dormidas em mais de 30%. O crescimento da oferta hoteleira e da 

capacidade dos alojamentos, que continua a marcar uma posição significativa no território nacional, atingiu em 

2010, 18,9 camas por mil habitantes, apesar de fortemente centralizado na cidade de Lisboa (que representa cerca 

de 20% da oferta hoteleira do país). Quanto ao número de dormidas de hóspedes nacionais e estrangeiros, a 

Região tem-se mantido estável, com taxas de crescimento na ordem dos 4%, sendo que em 2011 a Região registou 

cerca de 9 milhões de dormidas (23% do total nacional - Figura 21). Este patamar aproxima-se dos resultados de 

Estocolmo, Copenhaga e Atenas (10 milhões), Viena (10,8 milhões) e Praga (13 milhões) e corresponde a cerca de 

50% das dormidas registadas em Madrid (cerca de 20 milhões) e de 14% das dormidas registadas em Paris (1º 

lugar no ranking europeu de dormidas, com mais de 70 milhões). 

 

Figura 21 - Alojamento e dormidas 

 

Fonte: INE, Inquérito à Permanência de Hóspedes e Outros Dados na Hotelaria 

44. Este ritmo de crescimento da capacidade de captação de turistas não se reflete expressivamente, contudo, nos 

indicadores de especialização produtiva de Lisboa, no conjunto de atividades que compõem uma cadeia de valor 

mais alargada, que abrange o turismo e a hospitalidade, onde se englobam atividades como o alojamento, a 

2009 2011
Variação 

(%) 
2009 2011

Variação 

(%) 

Capacidade de alojamento turísticos (Nº de camas) 273.804 289.107 5,6 52.041 54.912 5,5

Dormidas nos estabelecimentos hoteleiros (Nº) 36.457.069 39.440.315 8,2 7.905.937 9.027.432 14,2

Proporção de hóspedes estrangeiros (%) 50,1 53 2,9 61,8 64 2,2

Portugal Região de Lisboa
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restauração, os serviços de suporte ao turismo (como agência de viagem, operadores turísticos, aluguer de veículos 

automóveis e de bens recreativos e desportivos), as atividades de diversão e recreativas. Pelas suas características, 

é um setor tendencialmente disperso por todo o país, que justifica que os indicadores de especialização em termos 

de postos de trabalho e unidades empresariais não sejam particularmente expressivos em Lisboa (Figura 22).  

45. A ñbaixa valoriza«oò atribu²da ao destino tur²stico Lisboa ® uma característica internalizada entre os atores das 

atividades ligadas ao turismo, e que introduz uma justificação para a subespecialização de Lisboa nas atividades 

ligadas a este setor, em termos de criação de valor acrescentado e de volume de negócios gerado. A este facto 

certamente não será alheio este ser um setor que labora tipicamente com baixas margens de rentabilidade e de ser 

um setor muito presente na estrutura de emprego e unidades empresariais de todas as regiões do País (logo, difícil 

de se refletir como setor de especialização numa região como Lisboa, onde se concentram o conjunto de outras 

atividades tendencialmente mais rarefeitas no País).  

46. São transversais os argumentos que poderão continuar a sustentar a atratividade turística de Lisboa e, em paralelo, 

promover a valorização do destino Lisboa do ponto de vista da avaliação percecionada pelo turista. Prendem-se 

com fatores como a diversidade, qualidade e diferença da oferta museológica, cultural e artística, como a 

regeneração urbana, com o ambiente e vivacidade urbanos, com a facilidade de acesso e mobilidade na cidade, 

com a experiência turística oferecida, com a qualidade dos serviços de restauração, cafetaria e hotelaria, e, em 

geral, com a consolidação de uma imagem e/ou marca consensual e reconhecida internacionalmente.  

47. A cidade de Lisboa enquadra-se no contexto de uma Região onde se verifica uma combinação feliz de elementos 

que lhe conferem uma singularidade com potencial de articulação de experiências valorizáveis pelo turista, como 

sejam as zonas costeiras, praias da faixa litoral e pontos de animação e lazer; o património natural, reconhecido e 

classificado (zona de lezírias no Ribatejo e de proteção dos estuários do Tejo e do Sado, e Parques Naturais das 

Serras de Sintra e da Arrábida, etc.); e o arco patrimonial que se centra na cidade de Lisboa e se alarga a uma 

região envolvente que lhe confere densidade e diversidade. Esta singularidade é encarada, pelos agentes do setor, 

como um instrumento importante na afirmação turística de Lisboa, encontrando-se densidade para a fixação de 

objetivos de atuação conjunta (a diversos níveis), em torno da afirmação do produto turístico Lisboa, da sua 

promoção internacional e do reforço da sua notoriedade. 

 



 
RIS

3
 LISBOA 2014 ς 2020 | Diagnóstico Prospetivo 

 
 

24 / 109 

 

Figura 22 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa no turismo: 
segmento viagens e turismo (2004-2011) 

 

Nota: Viagens e turismo abrange as seguintes atividades (CAE Rev.3): 55: Alojamento; 56: Restauração e similares; 771: Aluguer de veículos automóveis; 

7721: Aluguer de bens recreativos e desportivos; 79: Agências de viagem, operadores turísticos, outros serviços de reservas e atividades relacionadas; 869: 

Outras atividades de saúde humana; 932: Atividades de diversão e recreativas; 960: Outras atividades de serviços pessoais 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

48. Apesar da Região de Lisboa se encontrar bem posicionada nos rankings internacionais, importa reforçar o seu 

posicionamento competitivo no mercado do turismo, tendo em conta o atual contexto competitivo a nível europeu, 

em que surgem novos concorrentes e se renovam os tradicionais. Apostar na vocação marítima e atlântica da 

Região para aumentar a sua atratividade turística parece fundamental. 

49. O setor da ñeconomia azulò ® um pilar importante do aumento da competitividade regional e o desenvolvimento do 

cluster marítimo pode incrementar e maximizar o uso sustentável dos oceanos e zonas costeiras, através de um 

crescimento económico gerador de emprego, inovador e eco eficiente. É um setor reconhecido como em fase 

embrionária, sobretudo porque abrange desafios ligados aos novos usos e recursos do mar (como as energias 

renováveis, a biotecnologia marinha, etc.), numa integração muito próxima de inovações cruzadas com setores 

tecnologicamente intensivos, como as TIC e a robótica.  

50. A prospeção e valorização de recursos marinhos será, como tal, um setor com potencial de crescimento em 

Lisboa, que nesta fase, encontra expressão vincada no perfil de especialização da NUTS III Península de Setúbal, 

certamente influenciada pela atividade de pesca e pela indústria de conserva de peixe dinamizada em torno do porto 

de pesca de Setúbal (Figura 23). Nesta área tem havido preponderância do setor pesqueiro, setor esse que se 

caracteriza por uma baixa qualificação da mão-de-obra. Por outro lado, a aquacultura continua a ter resultados 

ainda aquém do seu potencial de crescimento. A pesca e aquacultura são atividades económicas determinantes 

para a produção e o consumo alimentar que respondem à grande procura no mercado nacional e assumem 

posições competitivas à escala internacional pelo aproveitamento dos recursos naturais da Região de Lisboa. 

Importa por isso modernizar os portos e locais de desembarque, garantindo infraestruturas e dimensões adequadas 

para a acostagem e desembarque em segurança e descarga e movimentação em terra. A dimensão exportadora do 

setor poderá ser reforçada (representa cerca de 1% das exportações portuguesas em 2011) através da valorização 

económica desta atividade na Região de Lisboa (representou 7,5% das exportações do País em 2011). 
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Figura 23 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa na economia azul: 
segmento prospeção e valorização de recursos marinhos (2004-2011) 

 

Nota: Prospeção e valorização de recursos marinhos abrange as seguintes atividades (CAE Rev.3): 03: Pesca e aquicultura; 102: Preparação 

e conservação de peixes, crustáceos e moluscos 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

51. O desenvolvimento da ñeconomia azulò e a efetiva capacidade de Lisboa lhe atribuir valoriza«o econ·mica, exigir§ 

que a sua leitura enquanto setor de atividade seja mais alargada, dando densidade ¨ fileira produtiva da ñprospe«o 

e valorização de recursos marinhosò atrav®s da promo«o da diversifica«o econ·mica e pela aposta na 

investigação, inovação e tecnologia marinha. Esta aposta terá, no entanto, de ser balizada pela gestão eficiente do 

uso dos recursos marítimos através da promoção de uma economia amiga do ambiente. Será aqui importante 

apostar numa transferência de mão-de-obra de setores em declínio para setores com grande potencial de 

crescimento, como a aquacultura, a biotecnologia marinha, a construção e reparação naval ou o turismo costeiro. 

Importa também potenciar e valorizar a diversidade e complementaridade dos usos associados ao mar e aos 

estuários, compatibilizando o desenvolvimento das atividades económicas, nomeadamente portuárias, industriais, 

turísticas, de transporte e de pesca, com as funções de defesa nacional e as funções de proteção dos valores 

naturais e as atividades de recreio e lazer. 

52. Em termos de acessibilidade e conexões com o exterior, a Região de Lisboa acolhe equipamentos e infraestruturas 

logísticas do sistema de transportes fundamentais para a internacionalização da economia portuguesa (aeroportos, 

portos, plataformas logísticas).  

53. Destaca-se o aeroporto da Portela, que constitui a principal porta de entrada nacional para os fluxos internacionais 

de passageiros, acumulando cerca de metade do total destes e 60% da carga movimentada nos aeroportos da ANA. 

Tanto no segmento de passageiros, como no de carga, a procura da Portela tem vindo a crescer (entre 2007 e 2011 

registou um aumento de 11% em carga e 12% em passageiros) (Figura 24). 

54. Em termos de transporte marítimo, os portos de Lisboa e de Setúbal são infraestruturas fundamentais para a 

competitividade da região, os quais têm vindo a registar um crescimento moderado, da carga movimentada, apesar 

do decréscimo de 4,4 pontos percentuais, verificado entre 2007 e 2011. Em contrapartida, o Porto de Lisboa 

registou, no mesmo período, um crescimento de 55% no tráfego de passageiros, sendo de referir que este porto 

absorve praticamente toda a procura de passageiros dos portos do continente. Este último aspeto sublinha a 

importância de Lisboa no segmento do Turismo de Cruzeiros, com efeitos na cidade e na Região mais próxima. 

Porém, é de salientar o crescimento do porto de Lisboa está condicionado na margem Norte, em resultado da forte 

inserção urbana (Figura 24). 
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Figura 24 - Transporte de mercadorias e passageiros nos portos, aeroportos e ferrovia 

 

Fonte: INE, Inquérito ao Transporte Marítimo de Passageiros e Mercadorias, Inquérito aos Aeroportos e Aeródromos, Anuário Estatístico da Região Lisboa 

55. Quanto à rede ferroviária de ligação internacional, esta carece de reforço, modernização e melhoria na 

interoperabilidade nas ligações à Europa, verificando-se também problemas de capacidade (linha do norte), bem 

como de modernização nas ligações ferroviárias nacionais, designadamente na articulação com os portos de 

Lisboa, Setúbal e de Sines e com as plataformas logísticas da Região. 

56. Em termos de acessibilidades rodoviárias estas desenvolveram-se a nível interno com a construção da CRIL, CREL, 

Radiais e Ponte Vasco da Gama e a nível externo designadamente com as autoestradas A1, A2, A8 e A13. 

57. Em termos de unidades produtivas e de sustentação de postos de trabalho e de criação de riqueza, o setor da 

mobilidade e transportes concentra uma expressiva representatividade na NUTS III da Península de Setúbal, com 

reflexos em indicadores expressivos de especialização produtiva (Figura 25). Embora em estádios de maturidade 

diferentes, articulam-se em torno do setor da mobilidade e transportes, um conjunto de clusters de atividades, desde 

o cluster automóvel, ao cluster aeronáutico, às indústrias naval e do espaço, que estabelecem entre si um potencial 

importante de afirmação de dianteiras na valorização económica de dinâmicas recentes, como a mobilidade elétrica 

e a navegação assistida. Globalmente, o setor da mobilidade e transportes responde por 13% das exportações 

portuguesas (2011), sendo a Região de Lisboa responsável por 48% desse valor de exportação. 

58. Ainda no capítulo do crescimento inteligente, apesar da evolução muito positiva ao longo dos últimos dez anos, 

persistem, porém, alguns constrangimentos, em especial no que toca à existência de fracos níveis de colaboração 

entre as empresas e as universidades no domínio das atividades de I&D, e aos fracos níveis de prestação de 

serviços e das infraestruturas às empresas. Regista-se ainda uma reduzida eficiência na transferência de 

tecnologia, sobressaindo um d®fice de ñtransforma«o de conhecimentosò gerados pela I&D em produtos ou 

serviços inovadores e com mais-valia económica e social.  
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Figura 25 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa nos transporte, logística e distribuição: 
segmento mobilidade e transportes (2004-2011) 

 

Nota: Mobilidade e transportes abrange as seguintes atividades (CAE Rev.3): 29: Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e componentes 

para veículos automóveis; 301: Construção naval; 302: Fabricação de material circulante para caminhos-de-ferro; 303: Fabricação de aeronaves, de veículos 

espaciais e equipamento relacionado; 3315: Reparação e manutenção de embarcações; 3316: Reparação e manutenção de aeronaves e de veículos espaciais 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas  

59. A Região de Lisboa constitui ainda um nó da rede mundial de cabos submarinos de telecomunicações, os quais são 

responsáveis por mais de 95% do tráfego internacional, com a maioria das amarrações em Sesimbra. 

Adicionalmente, a região conta com uma estação terrestre de comunicações por satélite, em Sintra, a qual 

complementa a via submarina e apresenta bons indicadores de cobertura e utilização dos serviços de 

telecomunicações a nível nacional, com forte presença de variadas empresas do setor das telecomunicações 

(confluindo nesta região as redes de todos os operadores de telecomunicações). 

60. As disfuncionalidades no sistema logístico e económico, promovidas pela atual dispersão e fragmentação das 

atividades económicas na Região, geram um incremento dos custos de contexto e uma limitação dos fatores de 

competitividade e de atratividade, sendo por isso identificados como constrangimento ao ñconhecimento inteligenteò. 

Em termos de acessibilidade e conectividade perspetivam-se dificuldades de resposta adequada da infraestrutura 

aeroportuária ao crescimento da procura previsível, bem como condicionamentos ao crescimento na margem norte 

do porto de Lisboa e deficientes ligações dos portos e plataformas logísticas à rede ferroviária de ligação 

internacional. 

II .1.2. Educação, Emprego e Empreendedorismo  

61. No que se refere aos recursos humanos da Região de Lisboa, a estrutura da qualificação da população residente, 

em 2011, apresentava um peso relativamente elevado de população com ensino superior (16,5%), quando 

comparado com a média nacional (11,8%), a par de uma forte concentração de equipamentos de ensino superior e 

de centros de investigação, revelando assim uma concentração de recursos humanos e de ensino relevantes para a 

economia do conhecimento (Figura 26 e Figura 27). 
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Figura 26 - População por nível de escolaridade completo 

 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação, Inquérito ao emprego 

 

Figura 27 - Proporção da população com ensino superior ou equiparado entre 30-34 anos, 2001 e 2011 

 

Fonte: INE 

62. No que diz respeito à formação profissional, regista-se um aumento da participação em cursos profissionais no 

ensino secundário nos últimos anos, atingindo, em 2011, 20,8%, mas ainda insuficiente para uma formação 

significativa de quadros médios especializados (Figura 28). 
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Figura 28 - Taxa de participação em cursos profissionais no ensino secundário regular (%) 

 

Fonte: Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação 

63. Quanto à qualificação da mão-de-obra, e tendo por base os dados da população ativa para a Região de Lisboa, 

destaca-se uma boa performance, acima da média nacional para os níveis de ensino secundário e superior, e 

abaixo da média nacional para os níveis de ensino inferiores (Figura 26). Em 2011, 25,3% da população ativa da 

Região de Lisboa detinha o ensino superior. 

64. Já no que se refere aos níveis de ensino da população empregada, a Região de Lisboa apresentava em 2011 uma 

mão-de-obra melhor qualificada no contexto nacional: com ensino secundário completo, 19,5%, na Região e 17,4% 

no país; com ensino superior, 25,6% na Região, e 19,2% no país (Figura 26). 

65. Em termos de distribuição da população empregada por setor de atividade, a Região de Lisboa concentrava, em 

2010, 2% da popula«o total (nacional) empregada nos ramos de atividade ñAgricultura, produ«o animal, caa, 

floresta e pescaò, 19% na ñind¼stria extrativa e setor secund§rioò, e 38% nos ramos de atividade ñServiosò (Figura 

29).  

Figura 29 - População empregada por setor de atividade (em % do total nacional) 

 

Fonte: Fonte: INE, Contas Regionais 
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66. A taxa de emprego na Região de Lisboa, de acordo com o EUROSTAT, atingiu em 2011, 64%, valor ligeiramente 

abaixo da média nacional e europeia: 64,2% (Figura 30). O emprego diminuiu na Região, entre 2008 e 2011, cerca 

de 4,5 pontos percentuais, concentrando este território 26,2% do emprego do país. Efetivamente verifica-se no 

período em análise um reforço do emprego da Região de Lisboa nos ramos de atividade relacionados com o setor 

terciário, que representa, em 2010, cerca de 82% do emprego na região, correspondendo a 1,2 milhões de pessoas 

empregadas nessas atividades. Em 2009, 50% do pessoal ao serviço na região encontrava-se afeto a empresas de 

média ou grande dimensão (com mais de 50 trabalhadores), comparativamente aos 36% do país. 

Figura 30 ς Taxa de Emprego 

 

Fonte: EUROSTAT 

67. Tendo em conta os escalões profissionais da população empregada, a Região de Lisboa concentrava no seu 

território, em 2011, 33% dos quadros superiores do país e 43% de especialistas em profissões científicas e 

intelectuais. No entanto, apresenta um número ainda relativamente baixo de quadros médios (Figura 31), a que está 

associado um fraco investimento da Região em formação de nível médio pós-secundário.  
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Figura 31 - População empregada segundo a profissão principal, 2011 

 

Fonte: INE, Estatísticas do Emprego - 4º trimestre de 2011 

68. Apesar da melhoria registada na taxa de abandono escolar nos últimos (5) anos, com uma diminuição de cerca de 

10 pontos percentuais, persiste ainda na Região de Lisboa uma taxa de abandono precoce de educação e formação 

muito elevada, (22,7% em 2011), acompanhando a média nacional, mas superior à média europeia (Figura 32). 

Figura 32 - Taxa de abandono precoce de educação e formação (%) 

 

Fonte: INE - Inquérito ao Emprego, Eurostat 

69. Na perspetiva do empreendedorismo, a Região de Lisboa encontra-se bem posicionada quanto ao nascimento de 

empresas, tendo sido responsável por 33,8% das empesas criadas no país, com destaque para os setores da alta e 

média tecnologia. Em 2010, a proporção de nascimentos destas empresas atingiu o valor mais alto dos últimos anos 

(2,53%), superior à média nacional (1,78%), o que reflete um maior dinamismo empresarial e a sua relação com o 

sistema de ciência e tecnologia da Região (Figura 34). No entanto, a partir de 2008, com o agravamento da crise, a 

Região de Lisboa passou a registar um maior número de mortes do que de nascimentos de empresas, registando-

se uma inflexão da dinâmica até aí verificada em que o número de empresas criadas foi sempre superior ao número 
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de encerramentos. As atividades económicas mais afetadas, com maior número de mortes de empresas, são as do 

ñCom®rcio por grosso e a retalho; repara«o de ve²culos autom·veis e motociclosò e as ñAtividades administrativas e 

dos servios de apoioò (Figura 33). 

Figura 33 - Nascimento e mortes das empresas 

 

Fonte: INE, Demografia das Empresas 

Figura 34 - Proporção dos nascimentos de empresas em setores de alta e média-alta tecnologia 

 

Fonte: INE, Demografia das Empresas 

70. De notar também que a concorrência mais intensa justifica que a taxa de sobrevivência das empresas seja inferior à 

do pais (43.1%), o que significa que, em 2010, cerca de 57% das empresas criadas 2 anos tinham entretanto 

encerrado (Figura 35). 
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Figura 35 - Taxa de sobrevivência das empresas nascidas 2 anos antes 

Fonte: INE - Demografia das Empresas 

71. Apesar da evolução positiva ao longo dos últimos dez anos, persistem, alguns constrangimentos ao nível do 

Sistema de Educação / Formação. Para além do fraco nível de colaboração em I&D, existe também na Região um 

desajuste entre as competências produzidas no sistema de ensino e as necessidades das empresas. Por outro lado, 

as áreas tecnológicas vitais, como as TIC, representam uma menor proporção do total de alunos que frequentam o 

ensino superior na Região de Lisboa.  

72. Identificam-se debilidades na oferta e procura de ensino profissional e tecnológico, bem como a existência de um 

desfasamento entre a oferta de ensino e formação profissional e as necessidades de mercado, com impacto direto 

na insuficiência de quadros especializados de nível médio. Por outro lado, a Região apresenta uma taxa de 

abandono escolar preocupante, com a saída precoce do sistema de ensino e formação de muitos jovens em idade 

escolar. 

73. O crescente agravamento das condições de trabalho face ao atual contexto socioeconómico de crise, com uma 

procura por mão-de-obra mais ñbarataò e consequentemente menos qualificada, levando ¨ fuga de quadros t®cnicos 

superiores, é um constrangimento que pode afetar a competitividade regional.  

74. No ano letivo 2010/2011, cerca de 45.000 indivíduos participaram em políticas ativas de educação, nas modalidades 

de educação/formação orientadas para adultos, sendo que 37% frequentaram os Cursos de Educação e Formação 

de Adultos (CEFA) e 63% os Processos de Reconhecimento de Validação e Certificação de Competências (RVCC), 

modalidades de ensino que têm vindo gradualmente a substituir o ensino recorrente (3.898 indivíduos, em 

2010/2011). 

75. As iniciativas, apoiadas pelo Fundo Social Europeu (FSE), têm permitido ajudar os indivíduos com baixas 

qualificações a adquirir mais e melhores competências e qualificações, num quadro de valorização da aprendizagem 

ao longo da vida, de forma a criar as condições para a sua continuidade ou inserção no mercado de trabalho. Num 

período em que a mão-de-obra nacional e europeia está a diminuir, decorrente da diminuição da natalidade, 

aumento da população idosa reformada, conjugada com o decréscimo dos fluxos imigratórios a par do aumento da 

emigração, urge qualificar os ativos existentes. Estas modalidades de educação/formação agregam assim em si 

mesmas finalidades de promoção de competências, de aumento do emprego, mas são também importantes 

estratégias de luta contra a pobreza e a exclusão social a que importa dar continuidade.  

II .1.3. Meios Criativos e Indústrias Culturais  

76. A Região é muito diversa nas suas dinâmicas socioculturais características da principal região metropolitana do 

país. Fruto de uma história de várias décadas de atração de populações migrantes de várias regiões do país e nos 
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últimos decénios, também de diversas partes do mundo, a Região de Lisboa é um espaço de encontros culturais, 

abertura à diferença e tolerância, que deve ser valorizado numa dimensão cosmopolita (Figura 36).  

Figura 36 - População residente com nacionalidade estrangeira, 2011 

Fonte: INE, Recenseamento da População e Habitação 

77. Esta diversidade de culturas, introduzindo uma evidente riqueza cultural, proporciona ï pela tolerância e abertura 

que induz ï a promoção de interações positivas e o aprofundamento de mecanismos democráticos da sociedade 

portuguesa. De acordo com os Censos de 2011, 52% dos imigrantes residentes em Portugal vivem na Região de 

Lisboa (188.391 indivíduos), representando 6,7% da população residente na Região (Figura 36).  

78. A cultura é cada vez mais vista como elemento estruturante da identidade histórico-cultural e do potencial 

económico e social das regiões, numa perspetiva de elemento dinamizador de outros setores económicos, como o 

turismo, o comércio, a hotelaria, a restauração, os transportes e como contributo para a economia do conhecimento. 

A valorização da cultura e das artes e do património coletivo é vital também para o fortalecimento de sentimentos de  

pertença à comunidade e aos lugares, e, logo, para a própria coesão social. 

79. A Região caracteriza-se pela existência de um património histórico, cultural e arquitetónico com características 

únicas, de valor e projeção nacional e internacional. Nos últimos anos, as ações de salvaguarda e valorização do 

património cultural tiveram um acréscimo significativo. Houve também significativas melhorias na dotação em 

equipamentos culturais. 

80. Assiste-se à emergência e ao crescimento sustentado de uma economia do conhecimento, suportada na cultura, 

onde o segmento das indústrias culturais assume um papel preponderante, gerando inegáveis oportunidades para 

artistas e profissionais do setor. Há igualmente um crescente reconhecimento das redes existentes na organização 

e gestão das atividades culturais e artísticas. Por outro lado, o setor cultural tem apostado numa progressiva 

modernização tecnológica assim como na internacionalização das atividades artísticas e culturais, embora ambas as 

apostas sejam ainda incipientes. 

81. Por outro lado, uma estratégia de desenvolvimento regional pela cultura não pode ignorar que a localização 

privilegiada da Região de Lisboa, com uma situação de cruzamento central no eixo atlântico e periférica 

relativamente à Europa, lhe confere um posicionamento de singular cosmopolitismo na confluência de três 

continentes. Estas qualidades reforçam o posicionamento da Região de Lisboa como destino turístico privilegiado, 

que constitui um relevante fator de competitividade para o setor cultural. Nesse sentido, a prioridade conferida à 

cultura deverá fomentar o estabelecimento de sinergias que associem a cultura, o património e o turismo, mas que 

não percam de vista a importância de valorizar os quadros de vida das populações residentes.  

82. A Região tem-se pautado por um crescente número de grandes eventos que se repercutem, com efeitos 

potenciadores, na produção cultural e tecido artístico, particularmente em Lisboa. A tendência da preponderância de 

Lisboa sente-se também na fixação dos agentes culturais, de polos de empresas criativas, de espaços para 

criadores e eventos, bem como na capacidade da cidade de atrair turistas, no subsetor do património cultural e 

artístico.  

83. A cultura e a criatividade urbana devem ser assumidas como fatores decisivos do desenvolvimento da região, quer 

na ótica da geração direta de atividades económicas inovadoras e portadoras de conhecimento, quer enquanto 

dimensões fundamentais da formação de ambientes criativos, plurais e dinâmicos, atraentes para a fixação de 

pessoas e de empresas qualificadas e mais exigentes de recursos imateriais.  

Total          

Nº

Estrangeira   

Nº 

Portugal 10.562.178 359.969

Região de Lisboa 2.821.876 188.391
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84. As caraterísticas físicas, paisagísticas e histórico-culturais da região metropolitana, a concentração e a diversidade 

de pessoas e atividades, os traços sociais das populações e o cosmopolitismo que resulta da sua posição 

geográfica e percurso de relacionamento externo, dão a este território boas capacidades de desenvolvimento de 

atividades de base cultural e indústrias criativas, associando-as a apostas específicas de especialização inteligente. 

A estratégia de desenvolvimento regional, no pilar da especialização inteligente, deve congregar atividade científica 

e tecnológica, sistemas produtivos inovadores, indústrias criativas, produção de conhecimento e competências e 

dinamismo cultural e artístico, numa lógica de majoração de benefícios mútuos e de afirmação de uma imagem 

atrativa da região. 

85. O embrião que se identifica em torno dos segmentos produtivos ligados à criatividade e à produção cultural, que 

conjugam os meios criativos e as indústrias culturais, pode beneficiar da interação com outras atividades que têm 

vindo a sobressair no perfil de especialização produtiva de Lisboa, nomeadamente o turismo, e que têm potencial de 

acelerar o ritmo de desenvolvimento das lógicas de valorização económica das atividades culturais e criativas em 

Lisboa. Identificam-se ciclos virtuosos entre o incremento da capacidade de atração turística de Lisboa, enquanto 

cidade capital europeia, e o consequente alargamento do mercado de destino da produção cultural, entre outros 

mercados/atividades que podem beneficiar deste efeito. 

86. Na Região de Lisboa a abordagem das indústrias culturais é ainda incipiente, mas torna-se cada vez mais pertinente 

assumir esta perspetiva. Em 2006, dados do Ministério do Trabalho e da Solidariedade Social, indicava que as 

indústrias culturais na Região de Lisboa empregavam 39.611 pessoas, em quase quatro mil empresas (3.924), 

metade das quais se localizava em Lisboa (52,3% do emprego e 48,9% das empresas) (Figura 37). 
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Figura 37 - Estabelecimentos, em ramos de aǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀŘƻǎ ŎƻƳ άƛƴŘǵǎǘǊƛŀǎ ŎǳƭǘǳǊŀƛǎέ 

 

Fonte: MTSS, CAE rev2 (2006). Estudos elaborados para a AML, 2009 

87. O efeito de capitalidade exercido por Lisboa é particularmente evidente neste segmento de atividades, até porque 

aqui se concentra a parte mais substancial dos equipamentos (pavilhões, salas, estúdios, etc.), infraestruturas de 

suporte (instituições de formação, meios de difusão e comunicação, etc.) e dos meios humanos (artistas, 

profissionais técnicos, atores, produtores, etc.) que se articulam no setor. Refira-se que mais de 50% das unidades 

empresariais e do emprego nestas atividades em Portugal está concentrado em Lisboa, e que estes indicadores se 

acentuam para patamares na ordem dos 70% quando se consideram indicadores como o volume de negócios e 

valor acrescentado gerado. Os indicadores de especialização produtiva são, como tal, expressivos, sendo de 

salientar que o peso que representam as unidades empresariais e o emprego gerado por estas atividades na 

estrutura setorial das empresas e de postos de trabalho de Lisboa supera o peso que representa este setor a nível 

nacional em 61% e 45%, respetivamente (Figura 38). Também a representatividade da criação de valor (VAB) e do 

volume de negócios gerado pelas empresas do setor em Lisboa evidencia um perfil de especialização de Lisboa em 

torno dos meios criativos e das indústrias culturais (% do VAB e volume de negócios gerado por estas empresas no 
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total do VAB e volume de negócios gerado em Lisboa, é superior em cerca de 45% ao peso que representa o total 

deste setor no VAB e volume negócios total do País). Em Lisboa concentra-se parte substancial da dimensão 

exportadora portuguesa nestes segmentos de atividades (que, no total, representam 0,4% das exportações do País, 

em 2011). 

88. Apesar da expressão das atividades de meios criativos e indústrias culturais em Lisboa, são apontadas debilidades 

ao setor que se prendem com a sua fragmentação, com a sua dependência face a clientes institucionais, com a sua 

dificuldade em canalizar a produção cultural para o mercado e em estruturar modelos de negócio que permitam 

suportar as dificuldades de rentabilização da produção cultural numa lógica isolada através da integração em 

conceitos/modelos mais alargados. 

Figura 38 - Aprofundamento da especialização produtiva da Região de Lisboa nas indústrias culturais: 
segmento meios criativos e indústrias culturais (2004-2011) 

 

Nota: Meios criativos e indústrias culturais abrange as seguintes atividades (CAE Rev.3): 18: Impressão e reprodução de suportes gravados; 58: Atividades de 

edição; 59: Atividades cinematográficas, de vídeo, de produção de programas de televisão, de gravação de som e de edição de música; 60: Atividades de rádio 

e de televisão; 741: Atividades de design; 742: Atividades fotográficas; 7722: Aluguer de videocassetes e discos; 90: Atividades de teatro, de música, de dança 

e outras atividades artísticas e literárias; 91: Atividades das bibliotecas, arquivos, museus e outras atividades culturais 

Fonte: INE, Sistema de Contas Integradas das Empresas 

89. A Região de Lisboa apresenta assim uma significativa concentração espacial de recursos produtivos, científicos, 

humanos e institucionais de nível superior, combinando lógicas de aglomeração e de especialização, com 

capacidade de acolhimento de novas atividades.  
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II.2 Análise SWOT 

 

90. Em paralelo com o diagnóstico foram identificadas as forças, fraquezas, oportunidades e ameaças para a região de 

Lisboa.  

 

Pontos Fortes Pontos Fracos 

Sistemas Produtivos e Especialização Inteligente 

Especialização produtiva regional assente num conjunto 

de setores diversificados e sedeação dos elementos mais 

dinâmicos do desenvolvimento económico; 

Produtividade com uma clara superioridade face à média 

nacional; 

Perfil de atividades de I&D muito diversificado, sendo a 

região do país com maior volume de despesas (2.3% no 

total do PIB) e de recursos humanos afetos a I&D e 

concentração de Parques de Ciência e Tecnologia e de 

Laboratórios do Estado; 

Concentração de equipamentos e das principais 

infraestruturas logísticas do sistema de transportes e de 

internacionalização; 

Bons indicadores de cobertura e utilização dos serviços de 

telecomunicações a nível nacional, com forte presença de 

variadas empresas do setor das telecomunicações 

(confluindo nesta região as redes de todos os operadores 

de telecomunicações); 

Destino turístico consolidado e internacionalmente 

reconhecido cuja riqueza e diversidade de recursos e 

atributos satisfazem os mais diversos segmentos e nichos 

de procura turística. 

Sistemas Produtivos e Especialização Inteligente 

Fracos níveis de colaboração entre as empresas e as 

universidades e reduzida eficiência na transferência de 

tecnologia e de conhecimento; 

Deficiências nos níveis de prestação de serviços 

avançados às empresas por parte das infraestruturas 

tecnológicas; 

Fraca dinâmica associativa e difícil articulação entre os 

setores público e privado; 

Baixo nível do registo europeu de patentes; 

Rede ferroviária de ligação internacional obsoleta e com 

problemas de interoperabilidade nas ligações à Europa e 

problemas de conectividade e modernização nas 

ligações ferroviárias nacionais; 

Deficiente desenvolvimento da intermodalidade nas 

cadeias logísticas e problemas de articulação e 

integração modal. 
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Pontos Fortes Pontos Fracos 

Educação, Emprego e Empreendedorismo 

Percentagem significativa de população licenciada e 

concentração de recursos humanos relevantes para a 

economia do conhecimento; 

População ativa e empregada com níveis de ensino 

secundário completo e acima da média nacional; 

Aumento dos indivíduos que participaram em políticas 

ativas de educação, nas modalidades de 

educação/formação orientadas para adultos; 

Concentração de equipamentos de ensino superior e de 

centros de investigação; 

Forte dinâmica de nascimento de empresas em especial 

nos setores de alta e média tecnologia. 

Educação, Emprego e Empreendedorismo 

Desfasamento entre a oferta de ensino e formação 

profissional as procuras individuais e as necessidades de 

mercado; 

Desajuste entre as competências produzidas no sistema 

de ensino e as necessidades das empresas, e fraca 

participação das empresas em projetos de investigação 

com as universidades; 

Crescente dificuldade de integração de recursos 

humanos qualificados no mercado de trabalho com 

efeitos colaterais negativos na valorização social do 

ensino e da formação; 

Défice de quadros médios especializados; 

Concentração de recursos humanos ativos 

desqualificados, dada a incidência de população com 15 

ou mais anos sem nenhum nível de escolaridade; 

Persistência de um segmento importante da população 

entre os 3 e os 5 anos de idade que não frequenta o 

ensino pré-escolar; 

Abandono escolar ainda elevado com taxas superiores à 

média europeia. 

Meios Criativos e Indústrias Culturais 

Forte identidade histórico-cultural e imagem atrativa da 

região com potencial económico; 

Multiculturalidade e cosmopolitismo com presença 

diversificada de população residente estrangeira; 

Oferta de equipamentos culturais e desportivos, superior à 

média nacional, alguns com dimensão internacional e boa 

experiência na organização de eventos; 

Existência de indústrias culturais e criativas relevantes no 

tecido empresarial e na estrutura de emprego; 

Existência de espaços emblemáticos de concentração de 

industriais culturais e criativas. 

Meios Criativos e Indústrias Culturais 

Assimetrias intrarregionais na rede de equipamentos 

culturais e falhas de equidade no acesso e participação 

da população; 

Elevada dependência dos apoios públicos, fraca 

sustentabilidade dos modelos de financiamento e do 

funcionamento, e falta de cultura de mecenato e de 

incentivos que a fomentem; 

Inexistência de uma estratégia orientadora das iniciativas 

individuais que promova o efeito de escala; 

Inadequação do quadro legal face às especificidades da 

produção cultural. 
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Oportunidades Ameaças 

Sistemas Produtivos e Especialização Inteligente 

Existência de elementos e condições de base para fazer 
crescer e desenvolver o sistema de inovação regional, 
orientado para a transferência de tecnologia; 

Desenvolvimento de um polo regional de excelência 
internacional quer no ensino quer na investigação, 
aproveitando os movimentos de reforma do sistema 
universitário; 

Dimensão marítima e estuarina com potencial para o 
desenvolvimento de atividades económicas portadoras de 
valor; 

Capitalização do recurso mar para a afirmação da Região 
de Lisboa como capital Euro-Atlântica; 

Posicionamento Geoestratégico ï localização privilegiada 
enquanto plataforma de intermediação entre a Europa e o 
resto do mundo; 

Potencial da Região como destino turístico de excelência, 
com particular destaque para o turismo cultural, 
desportivo, náutico e de negócios; 

Oportunidade para residência permanente de 
empreendedores de nível europeu e mundial, num país da 
UE de ameno clima e convivência muito atrativa. 

Sistemas Produtivos e Especialização Inteligente 

Deslocalização de empresas de capital estrangeiro 
tecnologicamente avançadas e escoamento da mão-de-
obra qualificada para o exterior; 

Disfuncionalidades no sistema logístico e económico 
decorrentes da atual dispersão e fragmentação das 
atividades económicas na Região de Lisboa e dos 
incremento dos custos de contexto; 

Diminuição do potencial atrativo e quebra de cadeias de 
valor emergentes, devido ao contexto financeiro e 
económico desfavorável; 

Estagnação do investimento na logística e transportes, 
em vertentes estratégicas para a internacionalização e 
para organização e funcionamento do sistema urbano. 

Aeroporto da Portela com problemas de capacidade para 
responder aos aumentos de tráfego expectáveis; 

Dificuldades de conciliação do crescimento do Porto de 
Lisboa na Margem Norte com a sua inserção urbana; 

Incapacidade das empresas para investir e falta de 
incentivos fiscais atrativos. 

 

Educação, Emprego e Empreendedorismo 

Captação de atividades e serviços que valorizem a sua 
localização em regiões com ambientes culturais e criativos 
e com mão-de-obra qualificada; 

Desenvolvimento de projetos estruturantes ou inovadores 
com impacto no emprego e na economia regional e 
nacional; 

Criação de emprego nos domínios da Economia Azul com 
potencial de absorção de mão-de-obra de setores em 
declínio; 

Elevada mobilidade dos diversos atores sociais no espaço 
europeu, em especial no domínio do ensino e 
investigação; 

Fomento do empreendedorismo no contexto da 
mobilidade laboral e do incentivo a setores emergentes. 

Educação, Emprego e Empreendedorismo  

Alteração das condições de trabalho face ao atual 
contexto socioeconómico de crise e procura por mão-de-
obra mais ñbarataò e consequentemente menos 
qualificada; 

Persistência de segmentos da população com baixos 
níveis de educação e formação; 

Elevadas taxas de desemprego e dificuldade de (re) 
integração no mercado de trabalho; 

Fuga de quadros técnicos superiores. 
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Oportunidades Ameaças 

Meios Criativos e Indústrias Culturais 

Emergência e crescimento sustentado de uma economia 
do conhecimento, suportada na cultura, onde o segmento 
das indústrias culturais e criativas desempenha um papel 
preponderante (cluster centrado nas indústrias criativas); 

Existência de um ambiente cosmopolita e de massa crítica 
com capacidade de atração de atividades que associem 
valorização do património, criação artística e cultural, 
lazer, turismo e vivências urbanas; 

Aproveitamento de elementos históricos e culturais para a 
cria«o de marcas (Fado, Pessoa, Oceanos,é); 

Crescimento do turismo cultural, em especial o segmento 
do turismo criativo com foco no turista e nas experiencias 
culturais genuínas. 

Meios Criativos e Indústrias Culturais 

Encerramento de equipamentos culturais e degradação 
associada decorrente da conjuntura de constrangimentos 
orçamentais, particularmente dos municípios; 

Dificuldades de financiamento das redes culturais de 
programação e distribuição; 

Falta de conhecimento sistematizado sobre as indústrias 
culturais e criativas, nomeadamente distribuição 
geográfica e peso real na economia; 

Predominância de uma visão individualizada dos projetos 
e falta de sensibilidade para o funcionamento em redes 
com maior sustentabilidade económica. 
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III . GOVERNAÇÃO 

91. O sucesso de uma estratégia de desenvolvimento depende fortemente da mobilização e participação de todos os 

agentes, em particular dos atores chave para a sua implementação.  

92. Há uma clara perceção de que um dos fatores que poderá ter limitado o maior impacto das estratégias de 

desenvolvimento adotadas na região, em particular nos períodos mais recentes, terá sido um menor envolvimento 

dos atores, seja nos processos de planeamento, nomeadamente na definição de prioridades e de linhas de ação, 

seja na sua implementação. Por outro lado, as orientações relativamente ao desenho, elaboração e implementação 

de estratégias regionais de investigação e inovação para uma especialização inteligente são claras no que respeita 

à necessidade de envolvimento dos atores. 

93. Assim, contemplou-se, desde o início da preparação da Estratégia Regional de Inovação para a Especialização 

Inteligente da Região de Lisboa para o período 2014 ï 2020, um modelo que visa um efetivo envolvimento dos 

atores, não só na definição da visão do futuro da região como no estabelecimento das prioridades e das linhas de 

ação e, principalmente, na implementação.  

94. Mais do que contributos esporádicos ou a validação de opções ex post o que é fundamental assegurar é a efetiva 

participação e apropriação da estratégia por parte dos atores chave para a sua implementação e sucesso, pelo que 

o seu envolvimento em todo o processo é fundamental. Este processo tem que ser fortemente interativo, liderado 

pela região e assegurando níveis de consenso e apropriação elevados. 

95. Há uma multiplicidade de atores com relevância e determinantes para o sucesso da estratégia, que vão desde a 

administração pública, de vários níveis nacional, regional e local, universidades e outras instituições de investigação 

& desenvolvimento & inovação, empresas, cidadãos e outros interlocutores importantes para a afinação e foco da 

estratégia. 

96. O modelo de governação tem que acomodar o envolvimento de todos estes atores, de acordo com as suas 

especificidades e particularidades. Tem que ter, por outro lado, uma clara preocupação de eficácia e foco nos 

resultados, tendo fóruns adequados para a análise, experimentação, debates e tomada de decisão, que assumem 

relevância em todo o processo de elaboração e implementação da RIS3. 

III.1. O quadro global de governação 

97. Tendo em conta as necessidades de envolvimento de múltiplos atores e de foco nos resultados, o modelo de 

governação da RIS3 de Lisboa contempla um nível executivo, centrado na gestão e operacionalização da estratégia, 

e um nível não executivo, vocacionado para o aconselhamento, definição e validação das opções estratégicas 

assumidas. 

98. No nível não executivo contemplam-se dois órgãos, um de âmbito mais alargado, o Conselho Regional, e um outro, 

de natureza consultiva, um Conselho Consultivo. Estes dois órgãos asseguram, por um lado, a participação da 

generalidade dos agentes da região, e, por outro, a possibilidade de ter peritos e individualidades ou atores chave a 

participar na definição e acompanhamento da implementação da estratégia. 

99. No nível executivo contempla-se a existência de uma comissão executiva, que coordena os grupos de trabalho 

temáticos operacionais, e depois os vários grupos temáticos que foram já ou podem vir a ser constituídos em função 

da dinâmica de afirmação de novas especializações na região e que constituem o quadro mais operacional de 

preparação e implementação da estratégia. 
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100. O privilegiar de uma lógica de grupo de trabalho temático ligado a cada prioridade prende-se, por um lado, com a 

necessidade de assegurar, em cada temática prioritária, a participação do grupo de atores relevantes nessa 

temática, e, por outro, de conferir à estrutura uma lógica muito operacional e eficaz.  

Figura 39 - Modelo de Governação da RIS
3
 

Comissão 
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101. O ponto seguinte discute mais em pormenor a composição, atribuições e funcionamento de cada órgão de 

governação.  

III.2. Composição, atribuições e funcionamento dos órgãos de governação 

102. Tendo em conta o objetivo de não multiplicar órgãos, assume-se como órgão consultivo da estratégia RIS3 o 

Conselho Regional. Este conselho é o órgão consultivo da CCDR, representativo dos vários interesses e entidades 

públicas relevantes para a prossecução dos seus fins. O Conselho Regional é composto pelos seguintes membros:  

¶ Os presidentes das câmaras municipais abrangidas na área geográfica de atuação da CCDR;  

¶ Dois representantes das freguesias da área de intervenção da CCDR, indicados pela Associação Nacional 

de Freguesias (ANAFRE);  

¶ Um representante de cada entidade com assento na comissão permanente de concertação social do 

Conselho Económico e Social;  

¶ Dois representantes das universidades sediadas na região, nomeados pelo Conselho de Reitores;  

¶ Um representante dos institutos politécnicos sediados na região, designado pelo conselho coordenador;  

¶ Um representante da Associação Nacional das Entidades Regionais de Turismo;  

¶ Um representante das organizações não-governamentais do ambiente, indicado pela respetiva 

confederação nacional.  
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103. Participam no conselho regional, sem direito de voto, um representante dos serviços regionais dos ministérios 

responsáveis pela defesa nacional, administração interna, agricultura, desenvolvimento rural e pescas, economia, 

educação, cultura, ciência e ensino superior, obras públicas, transportes e habitação, saúde, segurança social e 

trabalho, bem como um representante da correspondente direção regional de estatística do Instituto Nacional de 

Estatística.  

104. A consideração do Conselho Regional nos órgãos de governação da RIS3 permite assegurar o envolvimento da 

generalidade dos agentes da região que terão, por esta via, um mecanismo de participação e apropriação da 

estratégia. 

105. O Conselho Consultivo da RIS3, por sua vez, é um órgão de natureza consultiva especificamente ligado à 

problemática da especialização inteligente e inclui personalidades com claro conhecimento da região e das suas 

dinâmicas, com capacidade de refletir de forma estratégica sobre a mesma, integrando ainda peritos em questões 

de inovação, em particular das áreas transversais cruciais para o sucesso das estratégias de especialização 

inteligente, nomeadamente transferência de tecnologia e partilha de conhecimento, venture capital, serviços às 

empresas e consultoria de gestão. Não será um grupo fechado, uma vez que integrará personalidades ligadas aos 

domínios temáticos específicos identificados como prioridades na região, e deverá reunir pelo menos uma vez por 

semestre para discutir a evolução da estratégia e eventuais ajustamentos a fazer.  

106. A Comissão Executiva será o principal órgão executivo da implementação da RIS3 e integrará o presidente da 

CCDR, o coordenador da RIS3 e os líderes dos Grupos de Trabalho. Terá como funções a gestão da RIS3, incluindo 

a sua monitorização e avaliação e a produção de informação de reporte para os órgãos de natureza consultiva. O 

coordenador da RIS3 terá o papel executivo central na implementação da RIS3, que incluirá não só a articulação e 

acompanhamento da atividade dos Grupos de Trabalho já existentes como também a identificação e proposta de 

eventuais novos domínios temáticos prioritários a integrar a estratégia em função das dinâmicas da atividade 

económica e da produção e conhecimento na Região.  

107. Os Grupos de Trabalho são os órgãos operacionais por excelência. Como já referido, existe um grupo de trabalho 

para cada um dos cinco domínios temáticos assumidos desde já como prioritários na Região. Ao longo dos 7 anos 

de implementação da estratégia poderão vir a existir outros em função da dinâmica da atividade económica e da 

produção e conhecimento na Região.   

 

Cada um destes grupos de trabalho é liderado por uma personalidade relevante na área respetiva2 e integra 

elementos da comunidade empresarial, das instituições de ensino superior, das entidades de interface e de suporte 

e as entidades públicas relevantes. A composição dos grupos de trabalho refletiu as estratégias de diferenciação, 

tendo em atenção os nichos de mercado e a complementaridade entre setores, privilegiando a inovação e a 

criatividade.  

 

Na composição dos grupos de trabalho atendeu-se ainda à necessidade de procurar envolver na estratégia, ainda 

que de forma indireta, o máximo número de atores, pelo que integram os grupos agentes com capacidade de 

estender o seu alcance, apoiando a comunicação da estratégia, seja por corresponderem a membros de 

associações representativas ou atores com alguma liderança no setor.  

 

São competências dos Grupos de Trabalho a identificação das tipologias de intervenções prioritárias e das 

intervenções âncora, a definição das metas a atingir em cada domínio e ainda dos critérios de seleção de 

intervenções a desenvolver como apoio público no quadro de cada uma das áreas temáticas. Os grupos de trabalho 

poderão ter configurações e dimensões variáveis ao longo da sua existência, sendo da responsabilidade do líder do 

grupo mobilizar em cada momento os agentes mais relevantes para a implementação da RIS3 nesse domínio. A 

                                                           
2
 A composição e os líderes de cada um dos 5 grupos de trabalho são apresentados em anexo. 
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própria liderança do grupo pode ser assumida de forma rotativa. O líder do grupo será o elemento de ligação entre o 

Grupo e a comissão executiva. A atividade dos grupos é apoiada por um secretariado permanente que será apoiado 

pela assistência técnica do Programa Operacional Regional.  

 

Nesta fase inicial, cada grupo de trabalho elaborou um documento com elementos de diagnóstico e a identificação 

das prioridades na respetiva área. Pelo menos um dos grupos identificou desde já de forma mais sistemática as 

plataformas tecnológicas mais relevantes na sua área temática. Em todos eles as TIC surgem como uma área 

transversal a explorar. O resultado dos trabalhos já desenvolvidos em cada grupo temático é apresentado em anexo 

e está já incorporado neste documento e na configuração da estratégia de crescimento inteligente.   

 

No futuro, cada grupo de trabalho identificará as tecnologias chave bem como outras regiões que considere como 

benchmark na área respetiva. Identificará ainda instrumentos de apoio, em particular programas como o Horizonte 

2020, o COSME ou outros, que possam ser mobilizados para a implementação da estratégia. Os grupos deverão 

desempenhar um papel na comunicação da estratégia, na monitorização e avaliação do desempenho e ainda nos 

exercícios de benchmarking e peer review da RIS3 de Lisboa.   

 

Estes grupos de trabalho terão ainda um papel relevante no quadro da operacionalização dos instrumentos 

financeiros de apoio à implementação da estratégia, seja participando na definição de critérios de avaliação das 

iniciativas a apoiar seja ainda participando na construção das iniciativas estruturantes com poder de arrastamento 

sobre o desempenho da região.  

 

Os Grupos de Trabalho elaborarão Planos de Ação que operacionalizem a estratégia definida para a respetiva área 

temática. Nos planos de ação deverão ser apresentadas as metas e compromissos assumidos pelo Grupo em 

termos das várias competências. Deverão ser definidas as ações de comunicação da estratégia que se pretendem 

implementar, bem como os exercícios de peer review a desenvolver com as regiões identificadas como benchmark. 

Esses planos de ação deverão ser objeto de validação pela Comissão Executiva e Conselhos Consultivo e 

Regional.   

 

108. Para assegurar a plena articulação da RIS3 com os instrumentos de apoio, a governação da RIS3 deverá estar 

ligada à operacionalização dos instrumentos de apoio comunitário na região. 
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IV. UMA VISÃO PARA O FUTURO DA REGIÃO 

109. No âmbito da elaboração da estratégia de desenvolvimento regional 2014-2020 foi identificada uma visão global 

para a região que está subjacente aos vários documentos que têm sido elaborados. Esta visão parte do 

reconhecimento do papel estruturante que este território desempenha e deverá continuar a desempenhar na 

competitividade e na internacionalização da economia portuguesa.  

110. Foram considerados como principais trunfos da Região a elevada concentração de recursos produtivos, de ensino, 

científicos e tecnológicos e de qualificação, colocam a região numa posição de partida favorável para se posicionar 

numa economia baseada no conhecimento e na inovação. Os níveis de qualificação do capital humano são ainda 

insuficientes, em termos europeus, mas registam domínios emergentes de ponta com elevado potencial  

111. Por outro lado foram destacados os recursos naturais, ambientais, climatéricos e patrimoniais singulares, distintivos 

no contexto das metrópoles europeias, que constituem uma vantagem comparativa; uma localização geoestratégica 

de charneira ï periférica na Europa mas central em termos euro-atlânticos ï que vocaciona Lisboa para um papel 

relevante na globalização, como plataforma de intermediação da Europa. 

112. Desta matriz resultou como visão global para a região. 

Visão 2020 

Metrópole cosmopolita e motora da internacionalização de Portugal, com dimensão e 

capitalidade europeias relevantes, plenamente inserida na sociedade do 

conhecimento e na economia global, atrativa pela qualidade territorial, pela natureza 

e pelo posicionamento euro-atlânticos, pelo capital humano qualificado, criativo e 

inovador e pela eficiência de governação, criadora de oportunidades e dotada de 

condições de qualidade de vida e de equidade social. 

113. Para além da visão geral, foi ainda identificada uma visão especificamente para o crescimento Inteligente. 

Visão para o crescimento Inteligente 

Região cosmopolita e competitiva no sistema das regiões europeias, suportada na criatividade, no 

conhecimento e na inovação e no reforço da intermediação nacional e internacional apoiada num 

sistema logístico competitivo e em atividades de perfil tecnológico avançado. 

114. No âmbito do funcionamento dos 5 grupos temáticos foi identificada uma visão específica para cada um dos 

domínios. 

 

Turismo e hospitalidade 

Afirmar o destino turístico Lisboa em torno de uma marca e de um produto com posicionamentos 

sólidos e melhorar a qualidade do serviço da oferta turística instalada, por forma a aumentar o nível 

de atratividade e de predisposição dos turistas à permanência. 










































































































